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Há uma alma dentro de mim

Que grita por algo que não sei

Ao certo definir

Há um vazio que se esconde lá

Onde quase ninguém quer ir:

ao encontro de si.

Talvez porque seja penoso

Enfrentar a dura realidade

Do que não queremos admitir

Sou o que você não vê!
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No descompasso de cada passo,

Eu me refaço

Sou eu que o faço

No que me desfaço

Reconheço fracassos 

E percebo que o traço

é na verdade um laço

entre o viver e o morrer 

E finalmente percebo

que é esse o espaço que eu preciso

Para transcender.
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Há uma carne que sangra

Ferida e incompreendida

Encontra-se à beira da vida.
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Metamorfosear...

Alterar, transformar

Mudar a forma

Renascer

Sair da pupa do pensamento

Penetrar na crisálida das palavras

Combinar ideias distintas

Formar o pensamento

E num arabesco poético

Usar o dom da transfiguração

Remodelar o uso das letras

Fazer a permuta das palavras

Encasular-se!

Hibernar no âmago da alma

Deixar transmutar o pensamento

Soltar as amarras do discernimento

Libertar-se dos entraves léxicos

Voar nos meandros da gramática

Metamorfosear os pensamentos

Liberar a sensualidade da poesia

E nesta permuta filosófica

Transfigurar figuras de linguagem

Numa composição poética

Análoga e intemporal

Na metamorfose das letras

Pensamentos coesos e coerentes

Na sinergia da melódica poesia
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Dançar é desenhar com o corpo

A poesia que habita a alma

Dançar é permitir que o corpo

Execute na cadência dos versos

O lirismo da poesia

O corpo é o templo da arte

É a exposição escultural

Dos sentimentos que vivem 

Em constante festividade

Consumada em versos ritmados

A dança é a linguagem do amor

Escondida nos recônditos da alma

Extravasada num salão

Com o partner dançarino 

Que desperta a emoção

Com giros elegantes

Numa auspiciosa dança de salão

A dança é um desejo perpendicular

Que se mescla com a música

Num dueto de ritmo, magia e sensualidade

E deixa exalar a voluptuosidade da poesia

Na amplitude dos requebros

Executados com maestria

Dançar é criar uma escultura corporal

Fecundada na unicidade de dois corpos

Visível por alguns instantes em que

A magia da poesia é elencada

No deslizar harmonioso e sofisticado

Dos corpos frenéticos dos dançarinos
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Doutorando em geografia

Me atrevi a estudar suas curvas

Passei por planícies e planaltos

Analisei sua anatomia em diversas regiões

Tem planos altos e planos baixos

Enveredei-me em sua depressão

Percorri rios inflamados de paixão

Encontrei a península da sedução

Meus olhos estavam embevecidos

Contemplando aquela planície dourada

Entrei em alfa... fiquei zen!

Sorri... um riso solto!

Minhas mãos seguiram 

A trilha dos olhos

E num afago voraz e afoito

Me perdi em sua geografia

Na cavidade mais profunda de sua planície

Acariciei com o olhar o objeto da minha paixão

Desenhei com os lábios o mapa da sedução

E afoguei-me em beijos molhados

Na geografia analítica do seu corpo em chamas

Deliciei-me! 

Fui aprovado no exame da sedução

Oh! Como é louca essa geografia da paixão!
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Hoje sei que lá fora tem sol

Posso ouvir o maestro, o canto do Sabiá 

Sol que arde lateja as ideias  

Doura a pele. Energia boa  

A simplicidade da vida no campo

Meus sentidos, as lembranças 

Me levam até aquele lugar mais uma vez

O vento  embala a rede na varanda 

Os pensamentos me conduzem 

Para  uma felicidade orgásmica

Realização plena - Minha alma em êxtase

 

As flores, as cores,  alegram o jardim 

Exalam perfume, o jasmim e as rosas 

Se rendem à essência mais exótica 

O perfume da gardênia - a rainha do meu jardim 

Ao  entardecer, melodia silvestre 

O canto da cigarra anuncia 

Chegou mais um anoitecer.
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Acordar
é como nascer
depois de uma noite
de enlouquecer

Não aquela fria
que o cobertor não esquenta
mas aquela triste
que o coração mal aguenta

Coloque fim
ao melodrama
se a solidão
o espera à cama

Na calada da noite
que os anjos difama
insurge-se o dia
alcança-se a fama

Cama!
Fama!
Drama!

Como saber?
Acordar para vida
é renascer!

Estando disposto
“a si mesmo” vencer
verás que a vida
vale a pena viver!
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Pássaros passam 
pessoas não 
carros passam 
pessoas não 
quanto tempo 
o tempo teimará em não passar?

Quanto tempo ventos não passam no jornal?
Chuvas chegam 
boas notícias não 
Solidões à più
boas-vindas não 

Há tempos 
o quando sopra pássaros na paisagem a passar
as vidas passam
pelas janelas não 
algumas talvez 
como meu corpo ao tingir do sol 
As casas param 
acordes não 
As horas passam 
as sensações delas a passar não 

Talvez apenas estrelas na miragem
poeiras de reflexos de vidas no vazio da escuridão 
Assombrações a pairar 
outra borboleta a pairar o ar 
saudades além do refil 
calafrio, arrepio 
por ora as horas batem em desespero 
tempo a não ser dinheiro 
crias de incógnitas no tempero 

O que ser?  
Manhã?
Tarde?
Noite?
O que ser?
Vida a não mais ser?
O que ser?
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Aberta a ferida 
felicidades encalcadas 
outras colhidas 
a não mais ter 
namastê
folhas despidas
ser não mais
A vida também é colher espinhos

O que ser?
Cantar dos galos? 
Florescer? 
Entardecer à vista do Paulo Sarasate?
Ou o começo da noite ao sabor dos beijos da amada?

que nestas horas já nem sei se me ama mais.  
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Um trato, um pobre, um ferrolho
menina pequena cata piolho
Severinos à margem 
Pequena moça cata lenha no fogão
um velho, um nobre, outro ferrolho
operário novo cata miolo
Severinos à margem
Terra aduba pirão
uma enxada, alavanca, 
um poço, sede, outra criação
Severinos à margem 
Sol enterra plantio
Uma arma branca, um vasto verde, um pastoril
operária moça cata o fardo
Um teto, um pote, um roçado
alguns à margens
outros no meio do caminho

Um servente, uma barragem, uma mola
menina moça na rodagem pede esmola
uma máquina, uma terra, outras estradas
arara velho renasce ao berros das esperanças d`águas
rip rap
vassouras atrás das portas
vai-te pra casa dos amancebados 
não vista camisa às avessas
a sorte mora do outro lado 
rip rap
rasga-mortalha risca o telhado, faz-te o sinal da cruz
ao passar das encruzilhadas a fé habita ao lado da luz
uma vila, uma cancela
uma cabra da peste sertão   
novo nordeste cidade velha
continuam Severinos no meio do caminho 

veredas 
                 sertões 
dores
       fome
             doenças 



POEMAS AO AMANHECER – ADEMIR PASCALE (ORG)

[ 26 ]

                        bichos
                                matas
                                       matacões

serras, serrotes
                   sedes, aflições
pestes
        fé
         pragas
                 delírios 
                           confusões 

nuvens de raras aves
máquinas humanas de operários 
formigueiro de retirantes e ilusões 
paradas, moradas 
                        caminhos, vultos, assombrações
enxadas, paradas
votos, desejos 
                              pedras, juazeiros 
e mais secas e secas e secas e secas....
cabeças aos baldes d`águas
jumentos às cargas d`águas
sê tu Araras  
correria
no tempo do desespero 
presságios das vestes do passado 
de meu avô primeiro 

oh Araras! Me diga o que é que há?
Se tu és caminho do Anselmo
afago ao leito do Jatobá. Serás tu metade rio
ou serás tu metade mar? 

Sê neta das pedras e piçarreiras
filha da seca
vila sertão cidade 
ou cidade vila sertão primeira?
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O sabor da tarde perfuma aboca da noite

Que aos poucos traga toda a sua inocência 

O crepúsculo ofusca a luz e logo é ausência.

Estrelas pavimentam caminhos paralelos.

Que se apaixonam, mas, jamais se tocarão.

A noite é perversa e exercita a sua sedução,

Mulher e encanto, contramão e contradança.

Estrelas fogem, desatinam, atiram-se ao mar.

O mar apaixonado vem recolhe o seu prêmio.

Sem pudor escancara-se a nova luz da manhã.

Saio, vou dançar, ensaio nas marcas da areia,

Sigo os teus pés sobre as pegadas impressas,

Pés das crianças aprendendo a andar, a correr.

Olho o mundo, passo a passo, nos teus passos,

Dançando, brincando, rodamos um corrupio,

Velocidade e arrepio que tonteia e entorpece,

Evapora-se a manhã, e o mar desfaz as marcas.

O gosto do sol foge da minha boca – descalço!

Novamente sou crepúsculo, dia envelhecido.

Perfume e alegria recolhidos na boca da noite.



POEMAS AO AMANHECER – ADEMIR PASCALE (ORG)

[ 29 ]



POEMAS AO AMANHECER – ADEMIR PASCALE (ORG)

[ 30 ]

Vai-se perdendo a conta                   

de quantos...                                       

de onde se viveu aquele momento...

Mais um dia.

Massa temporal...

energia temporal...

dimensão temporal.

A passar num estranho ritmo...      

se ritmo é.

Longo ou curto...                                

na peculiar cadência                        

de vontade independente,

na brevidade da existência.
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No meu pensamento

de repente, amoras.

Evocando suave sabor

doce aroma... linda textura e cor

pêndulas em fresca galhada.

Deixando passar a beleza

de um azul e calmo céu,

suas mimosas copas.

E uma brilhante

e orvalhada aurora

em meio a luz de sol gentil

se estendendo manhã afora.

Um inesperado conforto

a resgatar corpo e mente

de cansativos lamentos.



POEMAS AO AMANHECER – ADEMIR PASCALE (ORG)

[ 33 ]



POEMAS AO AMANHECER – ADEMIR PASCALE (ORG)

[ 34 ]

Num novo dia, a brilhar

pela manhã ele "renasce"...

Acordam-se pássaros

e demais seres da luz

que o bem-estar e a vida,

sustenta.

Um bom dia... que toda alvorada

facultar deveria.

Na agitação

de moléculas e viventes,

o morno despertar.

Se localmente constante,

na amplitude maior

o universo, a rastear.

 

Enquanto provedor,

num misterioso e aparente eterno ir,

o astro-rei de todo este sistema...       

e a constância de aqui, este mundo,

iluminar...                                            

E as nossas aspirações                     

de um "Bom dia!" todo dia,            

abraçar.
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Um cão rosnava, aleatório, 

Na varanda da confusão 

Fundido na fusão do momento,

O cão afagava minha cabeça confusa

Nunca entendi muito de caleidoscópio

 Embora ele mesmo não quisesse ser entendido

Ele quem? Ele mesmo, o cão

O diabo do cão lançava charadas

A todo momento e esquecia logo depois.

O que sobrava pra se fazer?

Bom, resolvi nada fazer

Chamei o cão, o caleidoscópio, a confusão 

Chamei as nuvens e a chuva,

Elas vieram

Elas molharam

Elas urinaram a cidade rangida de raiva

Todas as gerações tomaram soníferos

Todos os cães-guia tomaram camomila

E todos nós queremos, no fim das coisas, apenas dormir

Aquecidos por um edredom

Esquecidos de lembrar

Afagados por um cão. 



POEMAS AO AMANHECER – ADEMIR PASCALE (ORG)

[ 37 ]



POEMAS AO AMANHECER – ADEMIR PASCALE (ORG)

[ 38 ]

Esse mundo é mais complexo

Que a soma dos complexos

Da complexa loba idade

Complexo de Édipo

Complexo industrial

Complexo da meia vida comida sem sal

Esse mundo não tem mais nexo

Desde que o ar colapsou

E tudo parou pela metade

Colapso sanitário

Colapso da economia

Colapso do bom senso propenso à utopia

Esse mundo é mais convexo

— Mentira, coisa mais sem nexo!

O mundo está côncavo, para fora

Porque o tempo faz que passa, demora

Fica mundo, fica mudo, ao avesso

Faz amor coagulado mais convexo

Mais vazio de sangue espesso

Mais completo, mais complexo
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O bem e o mal quase não existem

E estão sempre juntos

O mais ou menos reside

Em todas as bolhas do mundo

A ordem e o caos até que existem

E estão sempre juntos

A vida meio torta reside

Em todas as bolhas do mundo

A lua e o sol plenamente existem

E estão sempre juntos

O lusco-fusco reside

Em todas as bolhas do mundo

A complexidade é o tecido que existe

Ordem, desordem, organização

Dialogia, holograma, recursão

Solidões simplesmente não residem

Porque o luar é o tecido do sol com a lua!
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